
COPIA D A ^ 

CARTA 

que elrey christianissimo 

LUIS XIV. 

Efcreveo ao Sereniífímo Rey de Portugal 

D- AFFONSO V 

NOSSO- SENHOR. 

E a Relaçaõ da Campanha de Flandes, 

UITO Alto,muyto Excellente,& 

to Podcrofo Príncipe,noflo muyto ama- 

do Irmaõ, & Primo. Recebemos da 

maõ do Senhor Franciíco Ferreira Re» 

belloYCarta que VolTa Mageftade nos 

eícreveo em quatro de Abril proximo pafíado ; na 

qual vimos, com grande latisfaçam, 8c contentament 

to noíTo, a íinceridade de animo, cora que VoíTa Ma- 

geftade nos promete fua amizade , & o defejo firme 

que tem de que fe unam cada vez mais nolías Pefe 

foas, Sc noífos Eftados, com hum vinculo indiílolus 

vel. A que também da noíla parte eftamos tam dif- 

poftos, aflim pela fingular eftimaçam que fazemos da 

Pelica de VolTa Mageftade , como por todas as con- 
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veniencias denoíTos commurís intere(Tes,que feachaõ 

tam grandes em nofía uniam , que logo ordenamos, 

fe fizefíecomo dito Francifco Ferreira Rebello a tro* 

ca das ratificaçoensdo Tratado de liga, queo Senhor 

Abbade de S. Romam , de no (Tos Confelhos d*E:U„ 

do, & Secreto,tinha aííinado neíTa Corte,em noíío no» 

me, Sc em virtude dos poderes, que para efte fim Ih* 

tínhamos enviado. 

Também por efta Carta aíTeguramos a Voíía Ma- 

geftade, que em nenhuma outra couía poremos tanto 

cuidado, como em cumprir pontualmente o dito Tra- 

tado, em todos os artigos, Sc condiçoens que nelle fe 

contem : prometendonos que Voíía Mageftade de 

fua parte (e haverá nefta matéria com igual attençam, 

& que todas as diligencias de quem quizer alterar 

nofía amizade , & aliança , feram fempre rnuyto inú- 

teis. No mais nos remetemos ao dito Senhor Abba- 

de de Sam Romam , pedindo a Deos , muyto Alto, 

rouyto Excellente, Sc muyto Poderofo Príncipe, nofs 

ío muyto amado Irmaõ, Sc Primo, haja a peííoa de 

Vofía Mageftade em fua fanta guarda. Eícrica em 

Doúdy aos 6.de Iulho de 1667. aílinado 

Foffo bom Irmão LV1S. 

E rijais abaixo DE LIONNE. O fobre-eferitodiz, 

Ao muyto Alto,muito Excellence,& muito Poderofo 

Príncipe, noíTo muito amado Irmaõ,3c Primo, EIRey 

de Portugal, dos Algarves, Scc. 
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n£LAC,AM DOS nCTORlOSOS 

progrefios, cem que as Armas de ElRey Chriftia* 

niffimo fe vao fenhoreando das Fortalezas t 

Praças dos Ejlados de Flandes, 

NA primeira noticia que demos das Armas 
Chriftianifirimas, propuzemos como o primeis 

ro Exercito Francez eftava dividido em tres partes; 

agora começandopelo Exercito Real, dizemos , que 
continuando íua marcha em Flandes, campou aos 3r. 

de Mayo no pofto de Perroislac-o-valle,diftante pou« 

cas legoasdapraçade Beinch.Em o primeiro de Iunho 

chegou aPieton , lugar aflentado fobre hum rio do 

meímo nome ; efte dia fe entregou Beinch , Villa que 

no íeculo paíTado foy o regalo , & as delicias de Mas - 

ria Rainha de Hungria, Irmãa do Emperador Carlos 

Quinto , entaõ Governadora de Flandes; nefta praça 

deixou Sua Mageftade Chriftianiílima cem cavallos,& 

trezentos infantes de prefidio , & por Governador 

delia a Monfieur de Miremont Capitam do Terço de 

Turena •, aos dous do meímo mez chegou o Exercito 

Francez à praça de Carlos-Rey às nove horas da ma* 

nhaa, & coníiderando Sua Mageftade Chriftianiflima 

aimportancia defte pofto , mandou reparar as ruínas 

da fortincaçam, que os Caftelhanos defeíperando de a 

poderem defender da inundaçam das Armas Fiance^ 

zas, tinham derrubado , & feito voar com minas, ôc 

fornilhos. Ficoa por Cabo, & Governador defta pra* 
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ça Monfieur de Montai, que nas ultimas guerras en- 

tre França,& Caftellaofoy da Cidade de Rocroy, em 

nome do Príncipe de Conde ; & porque a Villa de 

Cai lossReyhe de grandiffima confideraçaõ por efta 

fituada a oito legoas das populoías Cidades de BruíTes 

las, & Lovaina.Sr a cinco das praças de Monts-en-He* 

nao , & de Namur , Sua Mageftade Chriftianiíííma a 

prefidiou com muy ta,& luzida gente,affim de infantas» 

ria ,como decavajlaria , capaz de íuftentar qualquer 

cerco; para melhor fegurança defte pofto deixou ao 

Tenente general Conde de Gramprè, 8c ao Marichal 

de Campo Monfieur deVaubrum deNogent,com 

hum pé de exercito , para obíervar os movimentos do 

inimigo, & foccorrer a praça em caio de neceííidade. 

Em quanto o Exercito de França fe deteve em Car- 

los-Rey,o Marichal de Aumonte, que tem a feu cargo 

o reduzir as praças fituadas na parte domardeFlan* 

des , à obediencia dei Rey Chriftianiffimo , cercou a 

Cidade de Bergas Sam-Vinaõ , cujo preíidio por al- 

guns dias refiftio valei ofamente, matando alguns dos 

mais alentados Toldados do Exercito Francez , porém 

foy tal a vigilancia defte Cabo, em nam deixar entrar 

íoccorro na praça , & tam porfiados , & repetidos os 

aíTaltos, aue deram os Francezes, que vendofe os cer- 

cados no ulcúmo aperto, vieram a render fe à merce,& 

dfícriçaõmefte cerco recebeo Mõfieurde Samlieu Ma* 

richal de Campo duas feridas perigofas. Deixou o Ma- 

richal por Governador de Bergas a Monfieur D'aslim 

Ajudante de Campo com hum prefidio de cavailaria, 
Sí inían- 



& infantaria ,baftante para reíiftir a qualquer exerci- 

to , que intentafle porlhe cerco. De aqui partio em 9. 

de Iunho , Sc veo campar a Furnes, praça que eítà em 

bum fitio muv commodo , Sc por eíla caufa a tinham 

fortificado osCaftelhanos , a qual fem dilaçam, foy 

acornmetida por tres partes;& pofto que Dom Ioaõ de 

Toledo Governador delia moftrou no principio refo- 

luçam , Sc animo de defenderfe, difparando muyto ti- 

ros de artilheria , Sc molqueteria , com que matou a 

vinte, ou trinta Toldados , com tudo vendo que os 

Francezes hiaõ chegando às meyas luas que defendem 

a praça , teve a bem de render fe, Sc fahio com tre# 

zentos Sc cincoenta foldados, deyxando feu lugar a 

Monfieur Delbors Tenente Coronel do Terço da 

Rainha , que o Marichal deixou por Governador, Sc 

de prefidio doze companhias de infantaria. No meímo 

tempo fabendo efte Marichal, que as praças íe tomaõ 

facilmente , quando o medo começa a fenhorear o 

Coraçam dos defenfores , ordenou a Monfieur de 

Chambelley lahiflede Dunquerque com duzentos in- 

fames,& cincoenta cavallos,8c foííe acommeter o For- 

te de S.Francifco,que eftà entre as ditas praças de Ber<* 

gas, 8c de Dunquerque, a qual ordem fe executou com 

tanta prefteza, que Doro Ioaõ de Vilhar Governardor 

delle , nam teve tempo dedilcurfar na defenía , & fe 

rendeo o mefmo dia ; em cujo lugar ficou por Go- 

vernardor Monfieur de Merol, Ajudante mor da pra- 

ça de Dunquerque com duzentos infantes de prefi- 

dio. 
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Aos 14. de lanho voltou Sua Mageftade Chriftía- 

nifôma da Villa de Avenes, aonde tinha eftado alguní 

dias, para a praça de Carlos-Rey , &-diftribuidas as 

ordens neceíTarias para fe continuar a fortificaçam 

Partio em 17. do meímo com todo o Exercito , & fe 

*oy alojar em Rinecor; íabbado iS.foy a noíla Senhora 

de Hal, três legoas da Corte de BruíTelas, 8c o mef* 

mo dia aílentou o arrayal no lugar de Reux o pique, 

no ; aos 29. campou em Horu ■ em 20. no lugar da 

Capel.a junto à praça de Linhe ; nefte dia fe entregou 

Aate , 8c le prefidiou com quinhentos Infantes , & 

uzentos cava lios , por fer efta praça em hum fitio 

muyto ventajofo, & commodo para os fornos, em que 

íe haverá de cozer o pam do Exercito , em quanto 

eítiver fobre a Cidadede Tournay. Nodifeurfo deites 

dias, varias praças fe entregaram; Conde veyo ofifere- 

cer as chaves, tomoufe Sam-Guilim , entraram feií- 

centos homens de prefidio em Viconha> outros tan. 

tos em Santo-Amando , Sc Sua Mageftade Ghriftia- 

niffima mandou fortificar a importante paflagem de 

Mortanha; diílante duas legoas Sc meya de Valencè* 

na. A vizinhança do campo Francez cauíou nefta Ci- 

dade huma graviífima fediçam entre os íoldados do 

prehdio , que a queriam defender , 8c os moradores, 

que vendoíe íem exercito que os foccorreíle , & te- 

mendo as deíordens que coílumam fucceder em hum 
cerco, a queriam entregar voluntariamente, para com 

efte obíequio merecer a graça do vencedor. 

Em 21. do gííq mez chegou o Exercita Chriftianif- 
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fimo à Cidade de Tournay , ppvoaçam de mais de 

trinca mil vezinhos, patria dos antigos Nervios,de cu- 

jo valor faz mençam Iulio Cefar nos feus Commcn# 

tarios} 8c eftà aflentada (obre o rio Eícaut, que palia 

pelo meyo,& a faz abundãte de todo o genero de man* 

timentos , & opulenta pelo commercio. Deoíe or- 

dem aos Condes de Belfonte, 8c de Duras, que com 

parte da cavallaria fofíem occupar os poftos que pare- 

ceram convenientes. ElRey foy peltoalmente reco# 

nhecer a praça, acompanhado de Monfieur , do Prín- 

cipe de Turena , & de outras quatro , ou cinco pef- 

foas de qualidade. 

Alguma gente do Exercito do Marichal de Aumons 

te, que vinha fervir nelle exercito, a cargo do Con- 

de de Lorge, cativou duzentos 8c cincoenta infantes, 

que de Bruflelas vinham para entrar na praça,& Mon- 

fieur de Fourneos fez prilioneiros quinhentos homens 

da ordenança enviados ao meímo fim. 

Mandou logo Sua Mageftade Chriftianiílima fa- 

bricar huraa ponte de barcas íobre o rio , na parte in- 

ferior da Praça,a qual ponte lendo acabada às fete hos 

ras da tarde, paliou da outra banda do rio a gente que 

fe jnigou neceflaria, com ordem que toda a noire eíti- 

veííe de vigia para impedir o focorro , que os Cafle# 

lhanos quizeíiem introduzir: nam fe circunualla- 

çam regular por ler o terreno cortado de muy tos foi- 

los , que com pouco trabalho fe ajuntaram huns a 

outros, com que ficou a praça cercada por todas as 

gartes. Aosi2. pela raanhãa íefez outra ponte de 

barcos 



barcos, na parte fuperior do rio , 8c no mefraodia íe 

abrio a trincheira por duas partes, 8c íe fizeram ou 

tros dous ataques falfos. O Terço de Picardia, & as" 

guardas Francezas, depois de haverem trabalhado ais 

gum tempo na trincheira , tiveram ordem deinveftir 

a contra (carpa , 8c o fizeram de modo que fe alojàram 

neua: com perda de quarenta foldados, & de ícteou 

oito Cabos. As cinco da tarde do meímo dia fizeram 

os cercados huma furioía fahida ,& depois de huma 

grande, & pertinaz contenda, foram rechaííados com 

muyta moi tandade^ aos 13. os Francezes acabaram dc 

fazer feu alojamento na contrafcarpa 8c tomaram a 

eftacada ; aos 14. os moradores vendo o eílado de 

fuas couías & deftituidos de toda eíperança de (ocor- 

ro, enviaram (eus Deputados a el-Rey Chriftianifli- 

mo, & lhe offerecèram a Cidade, com tanto que fua 

Mageítade lhes quizeííe confervar íeus foros , 8c pri- 

vilégios, o que íendolhes concedido fe fez a entregr da 

Praça. 

Com efta reíoluçaõ dos moradores o Governador fe 

retirou ao Caftello cora o preíídio , mas à tarde do 

meímo dia dous efquadroens das guardas Francezas a 

cargo de Monfieur Renoiiard abriraõ a trincheira con- 

tra o Caftello, 8c pela meyanoite íe fez huma bateria 

de quatro peças, as quaes havendo defparado muytos 

tiros, & tendoíe as guardas alojado na contrafcarpa, 

começou o Governador a parlamentear pelas duas ho* 

rasda manhãa; pedio, felheconcedeíTe licença de avi- 

íar ao Marquez de Caftel-Rodrigo do eifcado em que 



feachava, foy lhe refpondido , que o que pedia era 

inipoffivcl, & que podia efperar de Sua Mageftade 

hum muyto bom, Sc favoravel tratamento : cora efta 
rcpofta federam reciprocamente alguns refens ,& íe 

fez a capitulaçam com todas as honras que pôde defejar 
o Governador de huma Praça. Nefte ataque do Caí- 

tello morreram alguns foldados,& Moníieur de Tracy 

Capitaõ nas guardas Francezas foi ferido de huma bala 

de mofquete noroftro. O dito dia 2 j. às finco horas 

da tarde entrou cl Rey Chriftianiífimo na Praça , & 

foi à See dar graças a Deos por hum tam felice fuça 

ceflo, & à noite tornou ao feu quartel. Nomeoufe por 

Governador de Tournay o Príncipe de Efpinoy, Beis 

ga de naçaõ,& íe poz na Praça hu preíidio proporcio- 

nado à fui grandeza.Ern 28.de(alojou o Exercito Frans 

cez, & foy campar a Hclquim , aonde ficou todo o 

dia de 29. aos 30. em amanhecendo partiram o Conde 

de Duras com toda a cavallaria da vanguarda > & o 

Príncipe de Lilebonne com a cavallaria de Lorena , a 

tomarem os poftos convenientes para o cerco da Ci- 

dade de Doúay ,3c Sua Mageftade Chriftianiíííma fe 

alojou em Eguiermi em o primeiro de Iulho em Pon* 

ta-mar, & aos 2. chegou a Doúay. 

Efta Cidade celebre entre as de Flandes,affim por fua 

grãdeza,& multidão de moradores,como por fer Uni* 

verfidade, aonde cõcorre grande numero deEftudates 

de todas as Províncias dos Payzes baixos, Alemanha, 

& outras partes da Europa , eftà fobre o rio Scarpe a 

feis legoas de Arras, he fortificada com algumas obras 



de archite&ura militar moderna', &o que a faz mais 

defenfavel he o forte de Scarpe , que toma leu nome 

do Rio, Sc ihe ferve de baluarte.amplo & regular cora 

feu foflo , meyas luas, ôc rebelins, eftrada cuberta , 8c 

paliííada , ôc com numeroío prefidio de gente efcolhi. 

da. Chegando o Exercito Francez a efta Praça, apare- 

ceram alguns batalhoens de cavallaria inimiga , com 

quem fe travou huma bizarra efearamuça ,& foram 

rechaflados ate a contraícarpa da Praça; nefta facçaõ 

eallinalàraõ entre outros,os Condes de SoiíTons,& de 

Alvernia, 8c o Duque de Roam. Aos 3.íobre a tarde,o 

Terço de Picardia,& parte do Terço delRey fizeram 

dous ataques, affiftindo nelles o Manchai de Gram- 

mont com a qualidade de Coronel, ôc com o favor da 

noite foy muyto por diante a obra ; neftes ataques fo- 

raõ feridos muitos voluntarios,entre outros o Principe 

dc Corurtenay de huma bala de fagre no lado , Mon- 

íieur de Lanoíie Capitaõ do Terço de Navarra deou* 

tra, que lhe levou hum pè. A mefma tarde havendo S. 

Mageftade Chtiftianiííima reconhecido a praça, 8c o 

forte de Scarpe,deceoà trincheira,& nella ficou dando 

as ordens neceííarias; ate que os Efguiçaros com íeu 

Coronel o Conde de Soiííons,& o Duque de Cheurofa 

com o Terço da Alvernia entràraõ de guarda. Entre 

tanto os cercados defparàraõ mais de 2oo.tiros de arte- 

lharia fobre a bateria que íe avia levantado,Ôc matàrao 

muitos Toldados, & feriram peíloas de conta,ao Prin* 

cipede Efpinoy lhe quebrou hum braço huma bala de 

artelharia, ao Conde de Comburg, ôc a Moníieur de 

BiiHac 



BriíTac as coxas; outra bala levou onze íoldados de 

Cavallo da Companhia de Nualha, queeftava deguar- 

da no cabo da trincheira. A tarde do mefmo dia o 
Marquez de Ambres com (eu Terço de Campanha,& 

o Terço de Saut com (eu Coronel fizeram dous apro- 

ves novos, hum ao Forte de Scarpe, 8c outro na Praça 

de Doiiay, pela parte de Valencena. A noite feguinte 

houve muytos feridos,entre outros Monfieur Voubar 

Capitão doTerçodePicardia,& Engenheiro,o Caval- 

leirode Maupeu, Monfieur de Balfac , Monfieur de Ia 

Madalena , 3c o Marquez de Brutet. Aos 4. pela ma» 

drugada foram os Eíguiçaros avançando com o feu 

aproxeatèo foflo exterior dacõtraícarpa,& os Terços 

de Alvernia, de Campanha,& de Saut ate 8o.paflos da 

eftacada ; às dez horas damanhaa defte dia os Efgui- 

çaròs paílàram o foíío da dita contrafcarpa, aonde foy 

ferido o Conde de Belim, 8c ouve muy tas mortes de 

huma & outra parte. O Governador do forte de Scar^ 

pe vendo os Francezes alojados no foflo , tratou de 

capitular, 8c (ahio com todas as honras militares, que 

coftumam concederfe, de que tendo aviío o preíidio 

de Doúay , cuja confiança íe fundava na defenía defte 

Forte, nam quiz irritar com mais porfiada refiftencia 

as armas do vencedor ,& affim lhe entregou a Praça 

em 6. do dito mez. 
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